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DIARIO DE

D e l  j u e v e s  2 0  d e

i »

l ^ á P . « C % J , p N A ,

s e t i e m b r e  d o  1 8 2 ^ .

E l  B eato Francisco de Posadas confeso!^ ^  San EusLoqiUo y  
compañeros mdriírcs.

L a s  C u a re n ta  H o r a s  e s tá n  en la  ig le s ia  do  S a n  M a t ia s  d e  re l ig io sa s  de  
S a n  tr cr o n im o  : se  r e s e r v a  á  las s e is  j  m e d ia .

Rogativa. E n  la  ig le s ia  d e  P P .  C a r m e l i t a s  C a lz a d o s ,

H o y  es vigilia.

S a l e  el s o l  a la s  5  li . 5 4  m , j  y  se p o n e  á las  6  h .  6  m.

. D ip s  b o ra s . T e r m d m c t r o . j  B a rd m e tr o . V i e n t o s  y  A tn u í s fe r a .
1 8  I I  n o c h e .
1 9  6  m a ñ an a,  
i d .  2 ta r d e .

19 g r n d .  2128 p .  2 1. 5 
18 2 28 2 I 
21 ¡28 I y

N . E .  s e r e n o .
N .  0 . s e m i c u b ,
S .  E .  n u b e s .___  , .i.

M ando m ilitar. —  Gobierno de la  plaza.

S r .  . .M in is tro  p r i n c i p a l  d e  H a c i e n d a  m i l i -  
ta i  d e  e s u  p l a z a  te n g a  una e x a c t a  n o t i c 'a  de. lo s  S r e s .  G e l c s  y  o f ic ia le s  

qu e  se har.an  en el d ía  e x is te n te s  en e l l a , 1, a d is p u e s to  e l . E i c m o .  S e í lo r  
G o h e r n a n o r  qu e  el 22 d e l  c o m e n t e  á  las 9 d e  su mailana se  r c u a a a  to  lo s  
Ies ge fe s  y  o f ic ia le s  a g re g a d o s  a l  E .  M .  ,  a s i  c o m o  los  g e fe s  q u e  lo  so n  
i» . ia lm e iu e  en v i r t u d  u c  . R e a l  o r d e n  de  1 6  d e  ju l i o  d e  1 8 2 0  en los  c l a u s -  

r« ,  , l d  c . , . v o « „  de  P P .  C e p „ e „ ¡ , . „ e  . c „  á L d e  e l  . o i . l i r i .  d e  

. J .  F i a n c i s c o  M atas  d e  M a r e s m a  les p a sa rá  una re v is ta  f o rm a l  en d a -  
• • d e  c s tr a o rd in a r ia  ; d e b i e n d o  e l  in m e d ia to  a 3  e je c u ta r  lo  m is m o  c o n  lo s  
d i . p r n o s ,  d  d e  igual d a s e  D .  J o s e f  E agd s e n  el m is m o  si t io

D e  o r d e n  d e l  G e n e r a l  G o b e r n a d o r  r :  E l  S a r g e n t o  m a y o r  in te r in o

. e ' M ariano ñíoxú.

N O T I C I A S  P A R T I C U L A R E S  D E  I J A R C E L O n Z

?! y i l  público.
A m e n a z a d o  el o r d e n  p ü M i c o  en esua b e n e m é r i ta  c a p i ta l  e l d ía  d ie z  

y  siete  d e l  c o m e n t e  m e s  p o r  u no s cu a n to s  in c o n s i d e r a d o s  y  dfscolo*. q u e  
*0 p r e te s to  d e  n o  . e m p le á r s e lo s  en e l  t r a b a jo  a b ie r to  para  s o c o r r c r í e 's ^ s e  
derram aron  en b a n d a d a s  p e r  l a  c i u d a d  e x ig ie n d o  d i n e í o  y  c o m e s t i b l e s  d r
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Excmo. Ayuntamiento coas i u i sofocar esta penneña tuibulen-
des tomó los medidas mas ® P j¡  despucs animada por los
ola , que desptoaable “ . f  ” ' , . "  « il.n a lo . proyeoios. A y
malvados , hacerse muy milicia se retiraron inmediata-
,a ...ersía t  ^ l . m i e ™  ‘tio.e 1. satis J c .io .  d .
mente los amotinados, y ci niou J vestablecida- desde lue-
manifestar á este dijno y paciñce vccmdarm

8« >» ' ' í t l t i r a s T u r a r r  í .  - e S r B . r c é i o n .  t^ d. se-
á .r b m  do” U S  m ío t^ is p o s id o . del Esemo. Ayuntamiento. =
M om nanj-, habilitada para secretario._________ _

SALUD PUBLICA

Parte cjue comprende todo el dia i8 de setiembre de i 8m .

Entrados, Salidos. .
Existencia ó acó-  ̂ cu- Convale-Muertos. Existen- 

anterior, metidos, rados ciernes. tes.

Casa de la Vir- 
leina extramuros 
de la ciudad....
jyaiv-viuuvfcv»» • • ” »
Hospital del Se-
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Be duden de la M. I. danta ««nmiP» >1'  
vice-secrctario.

• 1 j o co tian Tpraudado en estas casas Consistoria- 
Siguen las ^««‘ ‘ dades ^  o , ,  _ hasta las 5 de la tarde para so-

les eí?“ e? dia 19 de setiembre de i8 a i , hasta las
ics  ̂ ____  ♦ roKol/É . can motiVO d

puerto.
hombres. ,

Cantidades.

E s. vn, mrs.

. . 8 7 0 8 7  18
Suma del día de -

, - .  r 6 o
P A. V .... por segunda vez sm variación en sa taorica.. ' 8 0
D Narciso Perreras.... por segunda vez......... 80
D. Manuel Torncr.... por segunda vez.............................. ...........  40

p.l ciudadano Vicente Fábregas............... .......................... ^___ _ a o

El M.
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Ités

mrs.

i8

195Í
El M. de SS. de S. J. de J. de esta «iudad pov esta vez...........  , 120

«81.37 iS

Se continuará.

Siguen las eantidades que se han recogido en estas casas Consistoriales 
en el dia 19 de satiembre de 1821 , hasta las cinco de la tarde , para 
atender á os gastos de saaidad , beneficencia y seguridad pública que 
cubre el Exemo. Ayuntamiento constitucional.

Nombres. Cantidades.

Jis, vn, mrst

Suma del dia anterior................. . iSSgz i*

L e un ciudadano.....................................................................................
Un empleado en a hacienda pública................................................  4®
Un herrero de Barcelona.....................................................................

D. Mariano Casadas y . Mird por ahora.................................
D. Josef Araítii granadero del primer batallón , cedo el pré de los ^

dias II ,  12 y ...................................................................................
D. Cayetano Arañó id ........... .................................................................. ^
D. Francisco Arañó del 4-° batallón................................................. .
D. Jaime Carreras..................................................................................
El farmacéutico F. F. G. .....................................................................  g®
D. Narciso Ferreras............................................................................... .
Un ciudadano forastero B. M. .................................................... ‘ '  *■ ®
J. ......................................................................................................... ..
Hermano mió , aqui vá. Quien me lo da ? el enfermo que guarda

* ........... 20
cama................................................................................ •

D. Sebastian Rosas por ahora..............................................................
Una pobre ..............................................................................................
lgu acioA .il..................... ........................................................................
D.* Francisca Bacigalupi.......................... • ............. ...........................  ^
F .X . A ............................................................................................. ..
D. P. V.s y P. por i.* vez.........................................  ...................... ^
R. N. R .................   r
Un ciudadano J, S. .. ............................................................................
D. Francisco Miralles presbítero........................................................ *
P. A. P. S. A. C. boticario..................................................................  g^
J. S. L ........... ,.........................................................................................  ft-_
J - v .  ..................................................................................................  g,,
J . c .  Li. o . . , . ............    3 ,^
D. Josef Lasus comerciante............................................................
Una viuda M. G .............,V ' ‘ í ........................................................ 3ao
De un eclesiástico de la Catedral........................................................  -

h ,  F. miliciaao volufltario de la 2 /  compaaia d«l p.ri.JPCi batailoi»
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suplica á tollos sus compaiieros ile armas i|nc no iicccsitau la 
paga, so (lesprcnilan de ella por cooperar á los insoportables
ga.etos..ilcJ Kxemo. Ayuntamiento cediendo su paga.....................

El ciu la lano Vicente Fabrcgas............................................................
M. A. E ................. ............................................................................
D. JoscT Dalm.ases corredor nacional, pora.-* vez y mcnsua'moiuc

durante su licncpl.ácito..................... ......................................y  • • •
' d . Mauricio Arañó vohiaiario del primer batallón, cede los 6 dias

■ de prest ijue ha recibido....................... ...................- .....................
D. .Tu n Bpig y Jacas.............................................................................
D. Feliciano Bofdl.................................................................................
J. S ............. .....................................................................................
El M. de SS. de S. J. de J. de esta ciudad por c.sia vez................
El cura párroco de san Cucufate............. .............................................

lySSa i8

S e  c o n t in u a r á .

S u e ñ o  sanitario Jicmatico,

Sr. editor de buena salud , como sus amigos deseamos , ha de sa­
ber V. que mi fanvasia y continuo hablar de cordon , liebre amarilla, 
medidas sanitarias &c. &c. se llenó de tal modo ; que esta noche me 
ha hecho soñ.tr «na cosa , que tal vez no será iniitil puldicarla.

Soñaba pües hallarme en una ciudad con 5 o ó 70 enfermos de fie­
bre amarilla h a b a n e r a  que, como tiene • el semhiantc mas l'eroz , se 
deja conocer por tal , y hace huir luego ;í los que uo quieren morir en 
pocas horas, ni en cortos dias. De- este número Iheron especialmente 
tres facultativos consultores de la suprema-pinta de sanidad, y asi sobre 
favorecer á los que vivian aqwi oprimidos , ellos mismos apiovcchaion 
de la salida de la suprema junta provincial, -para abandonar la ciudad 
en la ¿poca mas peligrosa, y que necesitaba más de sus consejos á la 
cabecera de Ta cama de los calenturientos : pues que para los relativos á 
mandar desde el bufete , maldita la falta-, que 01 decir á algunos , que 
habiau hecho , y otros en distinto corro- aun anadian : ahora irómos bien; 
porque con dos juntas de me'dicos de sanidad -una superior, y otra infe­
rior no podíamos Entendernos.

Comoquiera en el sueño oí también , qtre los profesores fugitivps , es- 
•tando con riwá sosiego de ánimo, y menos aturdimiento del miedo de 
rontágiarse tíii una junta dijeron : con el cordon tenemos inqiosibilita- 
do rozar los 'animales terrestres sanos con los portadores dél gormen de 
Ta fiebre amarilla halianero-arablonescc, ¡reto no atajamos á las moscas 
y mosquitos ’ compañeros molestos de ‘los - enfermos ; y asi nos podrám 
venir á traer'la semilla de dicha fiebre- fuera del cordon. Cuando uno 
de los consúltoirés, fecundo en pensamientos estrepitosos , después de ha­
berse ■ dado una palmada fuerte en la frente, prorrumpió en estas pala­
b ra s: aca¿<íie d e ' l a s  m o s c a s  j  m o s q u i t o s ,  r  a u n  e m p le a r é  m u c h o s  
b r a z o s  p a r d d o s  d e  lo s  p o b r e s  te je d o r e s  d e  s e d a  ; g r a c ia s  « n u e s tr o  c o r  
d o n . Dió parte de su acertado peusamiento á- los compañeros , y apro

hado
mos
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hado como era regular  ̂ bajíí luego la Mrgenti'sima ohíen ; á'como dema- 
mos antes imperiosa , para que to los los tejedores dichos de la capital 
tegicscii tela de mosquiteras , porque debia hacerse con. urgencia una 
mosquitera que abrigase toda la ciudad , y no dejase salir de ella nin- 
guiin mosca ni mosquito con el contagio amarillento. Dejo á la consi­
deración de V. las albricias, vivas , y vitores que hicieron resonar hasta 
el ciclo los sobredichos y los demás, que tendrán trabajo , y de que co-; 
mer al saber esta sanitaria orden. Con tanto bullicio y ruido no pude 
monos de dispertar , y que.larmc sin saber donde debia colgarse tan 
asombrosa mosquitera, aunque me parece haber entreoido , que desde la 
torre de la Catedral hasta las puertas debian salir ciertas cuerdas. ]’e- 
ro lo cierto es , (¡ue todo mi placer se convirtití en pcsadiitubre al cou-, 
templarme , que tenemos que sufrir cou el ■ insuficiente y desgra;eia,do,cor-, 
don , y al fía se dirá de nosotros ; íoía nocte laboruvimus nil fe--, 
cimus. o

A v iso  importante.
En el dia son de suma utilidad á esta capital las fumigaciones. Estas 

son unas operaciones mediante las cuales intentamos corregir la. atmdsfera, 
cuando infecta. Las hay de 3 clases : i.®, resultantes de la combustión... 
de sustancias vegetales y animales aromáticas ; a.°, de la gazificacion dCi 
los ácidos ; y 3.®, por el desprendimiento de algunos cuerpos simple? 
gazcosos. Las primeras son mas (lañosas que útiles , pues que ensucian más 
al aire de lo que estaba por los gases ácido carbúnico e hidrógeno car­
bonado que forman aqnellijs sustancias puestas á nn fuego fuerte. Las se­
gundas nonque no dañosas, tampoco nos presentan ninguna utilidad por­
que no dcslruycn los miasmas piitridos. Mas ias últimas cumplen su ob- 
goto del mejor modo que se puede desear, esto es, destruyen las mo­
léculas pntridas quo volcan por la atmósfera y por lo mismo ponen á es­
ta en su estado natural; y entre los cuerpos que obran esta clase de de- 
suifcccion tiene el primer lugar el gas cloro ó clore.

Efectivamente este cuerpo os el desinfectante mas poderoso d e l,ambien­
te que nos rodea. En los lazaretos , hospitales en que reinan enfenneda 
des pútridas ó epidémicas y en otra.s casas en que el aire no puedq re-r. 
novarse amenudo , se corrige á su atmósfera desprendiendo este gas.

El modo de obrar del cloro «orrigiendo ol aire parece ser descom- 
ponicudo los miasmas pútridos que andan por é l , y que se cree son de 
naturaleza orgánica, robándoles, el hidrógeno para satisfacer su grandisi-' 
ma afinidad que tiene con este cuerpo ; y aquellas sustancias descom­
puestas han perdido la propiedad de viciar al ambiente; por consiguien­
te queda' este corregido y en su estado natural.
1 En el día que tanto se había de contagio en esta ciudad , y que efec- 

Uv.munte observamos va desarrollándose la fiebre amarilla , me parece 
deberíamos lo los fumigar nuestras casas con el predlcho gas , y ai\n me 
parece deberm el gobierno mandar hacerlo.

El mecanismo de la estraccion del clore es muy fácil practicar; pe­
ro lo que es vccoraendable y requiere sus conocimientos (¡utinicos es las 
porciones de ios ingredientes que entran en su preparación para obtenerlo 
con toda (lureza y cantidad que son■ susceptibles de dar aquellas sustan­
cias. Atendiendo á esto y á lo poco que el común dcl publico conoce
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e l . " S o  de olirand^l perdxide de manganeso cldturo de 
‘V u lf lS -v ^  n̂ ua sustancias que se deben empleat en la preparación del

h .S »  u r S a .  fam isa c l.... d .l * r o  =n la botica 1 .  M c t  callo 

deis A r c h s ,

Señor Editor : Como muchos dan remedios para el mal que dicen pa-

s  r ;  S í .  i
tribuir en algún alivio á la humanidad. Q. b. b. -  aO.

Me-,Oda , . ™  ^

c « li« c '’ r »  reb c ’ r . ’ . í ' S d í ' i ' S  d¡«ba a g «  cola día-

creúon: si el paciente

r m a lv a i^ ’aíeit’e y vinagre. Después de la evacuación se le darán unas friegas 
de malvas, aceite y g _ el esoinazo y piernas y siempre Irc-
desde el cogote hasta ® • ¿g ungüento que se hará calentando una
gando para abajo con ®®P® puno 2laro: se tendrá prevenida
porción de rom y J; „ : ¿efecto de esta yerba roquera , y des­
una olla regular con m <  ̂  ̂ dentro de la misma olla una jicara de
pnes de bien todo e hecha^  d̂  ^
vinagre y dos onzas P , ¡ ,3 ,3
do esto después de f ‘®¿\® de caldo algo ligero, se le pon-

dránmi^Tos pies, torradas con vinagre y una corta porción de mostaza, 

guardando bien el paciente mal de cabeza procedente del mis-

t  " " ¿ . ' í t r “ r .  ¿ b ,  . .  ic P . . 1 .  ; ;  ; 2 r . b t , “  ^

5 : i r í r : . =  “  -
jándolo estar de ocho á nueve horas.

J  -en ,í las aue se hallen en pueblo acom etido de fiebre amarilla, 
que s e  publicó en Cartagena cuando en ella dominaba.

j- 1» rtvPOKrwiTRft es la fuga al «ampo donde cerra el 
- El único medio de Pí®f 7 ; ” ® jesde que se conoce ha-

Sí? A " .  T=.raii’í: •iL'r;
í ' r . . " : b : : 2 : . d r e “  pucM.

Kt dctuméitK ...la  “ '« “ i" *  °°°„. 4 u l  ü,L  J t a t t . .-
J.M aci.n  '" í ” l “ “ ,’/ ,p „ d tr a  geo .ía lm c.t., la falta d« co a .c i.

tube;
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ferm
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tabear en los io s  primeros días sin acudir al remedio eon la eficacia ne­
cesaria , dá lugar á que en el tercero ó cuarto entre la putrefacción 
cuando ya suele na llegarse á tiempo. Se presenta regularmente qsta, en­
fermedad cou dolores en varias partes del cuerpo y cargazón de cabeza 
como ,uü fuerte coslipado , por lo caul todo el que no pueda abandonar 
el pueblo debe estar precavido y al sentirse la menor indisposición/'no 
perder instante en limpiar bien el estdmago por medio de purgantes , y 
lavativas , y después frotarse las coyunturas con aceite d aguardiente, 
guardando recogimiento para promover el sudorcontinuando siempre con 
algún laxante para mantener bien limpio el estómago. Si con este mi- 
todo hasta el tercer dia continua con calentura , sé ba de acudir á la 
quina y vinagradas continuando asf hasta el total restablecimiento, y 
también las lavativas, sin fiarse de que se esperimente algún intervalo 
de alivio después del cual suele desplegarse con mas fuerza y üaccr 
repentino estrago. — Un Español benéjico.

AVISOS Al, PÚBLICO. ,

A fin de que los vecinos de esta Ciudad, pnedan lavar según de­
sean la lana de los colchones , los muebles y efectos contumaces de las 
casas en que ha habido enfermos ó muertos d¿ la' enfermedad que-nos 
aflijc, se avisa al público que á este efecto se ha destinado un lugar frento 
del que fue Lazareto conocido con el nombre de Nnzareth , donde podrá 
dirigirse cualquier ciudadano; preguntando por el guarda mayor D. Jai­
me Plá , quien les indicará ia parte del mar donde podrán veriñeat aque­
lla Operación , advirtiendo que concluida podrán volver á lavar la- l.ma 
y efectos con agua dulce, en las casas de extramuros donde les aco­
moda poniéndose áe acuerdo con sus dueños ó inquilinos. Y  á fin do 
que en la puerta no se les impida el tránsito será preciso que los quo 
quieran lavar algún efecto se presenten en estas casas Consistoriales y ofi­
cina de marina , donde el Sr. D. Josef Font , les entregará una targeta 
rubricada. Y  para que llegue á noticia de todos , .se manda fijar en los 
parages públicos y acostumbrados de la ciudad. Barcelona 18 de setiem­
bre de 1821. r: De orden déla M. I. junta municipal de sanidad, Frar.~- 
cisco jí lte s  , vice-secretario.

Con arreglo á lo di.spuesto en el avt. 8.° dql papel de condieiones con 
que el Exemo. Ayuntamiento de esta ciudad abrió el empre'.stiio do un mi­
llón do reales para atender á las urgencias de la Tesorería , los señores 
tenedores de las letras de números 41 , 4.8 , '44 3 45  , 46 y 47 , se ser­
virán pasar el sábado próximo 22 de los corrientes , en la. ContaJuná de 
S. E. en las casas Consistoriales á recoger la correspondiente libranza p.i- 
ra su pago. Barcelona 19 de setiembre de 1821. r: Por disposición del 
Excnio. Ayuntamiento — Francisco Mahnó , contador.

Fiestas. A expensas de varios devotos en la iglesia de religiosas Arre­
pentidas , se continua un devoto novenario para implorar de Dios los auxilios 
de sii divina Gracia en las presentes circuiustancias : á las 6 de la tarde se 
descubrirá el Santúsimo Sacramento : se rezará el santísimo rosario , las le­
tanías mayores, y después hará una plática el Rdo. P. presentado Fr. Simón 
Amat 3 religioso Trinitario calzado.

Mañana viérnes en la iglesia de la Ensciianza se empezará un devoto tri­
duo al sagrado Corazón de Jesús para implorar de su cariñoso .amor dos au-
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Vilios de su divina ¡Misericordia á favor de esta afligida ciudad : a este ha a 
les 1 1 se expondrá su divina Magostad , se celebrarán dos misas , se hara 
el cgercicio del triduo , conclayeudo la función con las letanías mayores que 
cantará la Rda. Comunidad , y á Las .doce se reservará. , , ,

Hoy dia 20 se prosigue en la iglesia de PP. Servitas el doloroso sep­
tenario con misa matutinal á las 7. , misa solemne á las 10 , y sermón 
con que ponderará el cuarto dolor el M. R. P. Pr. Tomas Tluis , maestro en 
sagrada Teología, y prior del mismo convento de PP. Servitas.

A visos. Los señores que gusten tomar los números sueltos del pcjiodi- 
dico el Eco de Padilla , empezando por el.primero del corriente mes , po­
drán acudir 3 la librería de Cerda y Sauri , plaza de la Lana , a razón de 
doce cuartos por numero : asi mismo se admiten subscripciones. _

En la cade del Marques de barbará , casa luím. 34 , piso primero, hay 
una señora que desea encontrar dos señores decentes para darles toda asisteu-
cm necesaria á un precio muy cúmodo. _ i„o Trc*

Ventas. Debajo el puente de Palacio , al lado de la fonda de ' “ s.^re 
Reyes , se venden botellas de vinagre de los cuatro ladrones al precio de 
seis reales cada una ■ , el cuál sirve de remedio en la actualidad.

. Juan Mateo detrás de palacio calle de la Vidriería casa de un zapa 
tero luim. 2 , vende botellltas de vinagre de los cuauo  ̂ J
de VII. cada una : .otras botellitas de aguas preparatorias quff ohendolas po^
las mañanas d antes de salir de casa guardan de los 7*=  ̂ ^
búmitos á 4 r». cada una. Todos los días de cucante lo bal,aran tamban

que qulsi.te comprar arro. de Taleoeia de “ “ H
podre acudir al almacén de Manuel Gorma ¡ corredor "
Plcaamans , irrresia de los Cambios , liiic se venderá de L.s nueve a las 
d S  de la mañana , y de las t.es á las cinco de la tarde 
sracos , á precio de treinta pesetas el quintal en moncila de oto u plata y no

Z n a lü e r .  En la travesía den Guardia , casa núm. 8 , tercer piso , hay 
un ciiaio pai-a alquilar á un señor solo , con cama y todos los muebles

“ ' ' S S ’uíe^.Deun joven de edad de 26 años que. desea encontrar una ca­
sa para colocarse en ,claso de escrivien.

Kum

darán razón en la calle deis Carders casa núm. 2

J™;^u“ Í " n S  y su hcm.™., d c .u u  Ir.llar u.u cas. para cuidar do al- 
a .„  c J r m .  , advirL nd. que los dos l,a„ pasado en C.ad.a la cp.cte.na, 
Lien los necesito loa hallará cu 1.1 calle del Conde del Aaallo , num. 6,
en la escalerilla de D. Agustia Mas , y tienen quien les abonaia.

Domingo Obiols , cn'la oficina de este pcn.ídico , dara „
que ncccsía una buena cocinera que sepa guisar coser y plandmr , y q

tcng.^qmcn^a .-il billetes premiados en el sorteo de lo  del cor*
rieiúT íu^sta e l  esto diario de ayer , que dice ser '«s prc'm.os pertenecien­
tes á /os billetes despachados eiv esta ciudad y provincia , debe dec , 

solo esta ciudad.

San

Di:

Eu la imprenta de I). Antonio Brusi , impresor de Cámara de S.
Ayuntamiento de Madrid




